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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São 
João)]
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São 
João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282- 1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282 1287
* Brigada Militar – 3282 1155
* CEEE – 3282 1139 / 3282 1436
* Correios – 3282 1399
* CORSAN – 3282 1601 / 
0800 646 6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282 2196
* Delegacia de Polícia - 3282 1329
* Fórum – 3282 1309
* OAB – 3282 1044
* Hospital – 3282 1090 / 3282 
1084 / 3282 2225
* Rodoviária – 3282 1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282 1239
* Conselho Tutelar – 9.9613-0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634-4303

Tradicionalismo
O CTG Marco Das Águas, informa a todos que tiverem 
interesse em fazer as carteiras para participarem de com-
petições organizadas pelo MTG, tanto Rodeios Artísticos 
quanto Campeiros, levando o nome da nossa cidade, 
entrem em contato com Aline Rodrigues e Mariana 
Duarte, pelos respectivos contatos: 55 – 9.9702-5455 e 
9.9635-0752.
A primeira demanda de carteiras, será até o dia 20 de 
julho.
Documentos necessários: 2 fotos 3×4, xérox da carteira 
de identidade e CPF, ficha de inscrição e valor da carteira 
(R$ 30,00). Para a confecção da carteira, deve-se ser 
sócio da entidade.

Estrada Lavras x Bagé
A ERS 473 que liga Lavras a Bagé, fica quase intran-
sitável no inverno, devido as fortes chuvas e falta de 
manutenção. Isso já não é nenhuma novidade para 
nossos munícipes. Visando a dificuldade que enfrentam 
diariamente os usuários da rodovia, principalmente, a 
população lavrense, que tem a maior necessidade de uso 
da estrada, é que o prefeito, o Sr. Sávio Prestes, entregou 
na semana passada, um documento ao DAER, solicitan-
do urgentemente que seja reparada e conservada a via.
Segundo informações da prefeitura municipal, consta 
que o Sr. Nelson, engenheiro responsável do DAER, 
ligou diretamente para o prefeito lavrense, informando 
que as máquinas já se encontram em alguns trechos e 
que esperam condições climáticas melhores para conti-
nuarem os trabalhos de manutenção.

Prefeitura Municipal
O Prefeito Sr. Sávio Prestes, esteve em Porto Alegre, 
onde, no plenário da Assembleia Legislativa, reuniu-
-se com o Deputado Ernani Polo, a convite do próprio. 
Prestes, agradeceu a atenção voltada a nossa cidade, e 
que gerou a indicação de uma retroescavadeira para o 
município.
Junto ao chefe de gabinete do deputado e o diretor 
administrativo da SDR, assinou o termo de cessão de um 
veículo Fiat Uno, para a prefeitura.
Em visita a Funasa, acompanhado da Srª. Wanda Mar-
tins, assinou uma parceria para a instalação de sistema 
de água para as localidades de Vila dos Corvos, Corredor 
dos Munhós e Quilombola.
Na oportunidade, o prefeito também esteve reunido com 
o Deputado Catarina Paladini e o Diretor Técnico do FG-
TAS, Sr. Darci Cunha, onde se encontram em avançadas 
tratativas, para obter cedência de funcionária do estado, 
para atender no futuro “Balcão do Cidadão”.
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O que mais escuto 
nesses tempos de crise 
nacional, quiçá, mundial, é 
“Como é que tu te animas 
a torcer pela Seleção, no 
estado em que se encontra 
o Brasil? A CBF é pura cor-
rupção. Brasília tá tomada 
de ladrões”.

Bem, vamos lá!
Das diversas coisas 

que eu aprendi com o meu 
pai, uma delas foi gostar 
de assistir esportes na TV. 
Dentre esses, futebol.

Sim, sou mulher e gosto 
de futebol. Sim, entendo de 
futebol também. Tá na hora 
de os machistas de plantão 
engolirem o preconceito e 
admitirem que mulheres 
podem gostar e entender de 
futebol, sim. Não vamos 
entrar nessa de machismo e 
feminismo, não se assuste. 
Até porque, passo longe dos 
dois, obrigada! De nada!

Mas, voltando ao assun-
to, eu gosto de gastar meu 
tempo vendo uma parti-
dinha do Grêmio, ou da 
Champions League – quan-
do dá tempo – e, nesses 
tempos de Copa do Mundo, 
os jogos que consigo parar 
para ver, não só da Seleção 
Brasileira.

Por falar nisso, essa 
Rússia véia tá nos judiando, 
né?! Graças a Deus, temos 
emprego e não estou recla-
mando, mas esses jogos nos 
horários que não podemos 
assistir... SACANAGEM, 
viu?! Hahaha.

De volta a conse-
guir torcer pela Seleção 
Brasileira, em meio a essa 
sujeirada toda... sim, eu 
consigo! Confesso que 
não com o mesmo afi nco 
de quando eu era pequena, 
mas consigo.

E sei que, muita gente 
que prega o boicote, assiste 
e torce também. “Não vem 
de garfo, que hoje é sopa!”, 
meu fi lho.

Lembro, principalmen-
te, da Copa de 1994 – mui-
tas e muitas lembranças, 
engraçadas, boas e ruins.

Em dia de jogo do 
Brasil, a primeira coisa que 
meu pai fazia era pegar um 
cobertor pra tapar os vidros 
da porta dos fundos, cujo 
refl exo nos atrapalhava de 

enxergar a TV. Feito isso, 
o próximo passo era pegar 
dois ou três banquinhos e 
dispor na nossa frente, com 
petiscos feitos por ele. E 
tava armado o circo.

Na hora do Hino Na-
cional, todos tínhamos que 
nos levantar, não podíamos 
cruzar os braços. Íamos 
para mais perto da televisão 
e cantávamos juntos. Era 
tradição. Pena que, naquela 
época, a torcida não con-
tinuava cantando, quando 
o hino era interrompido, 
como fazem hoje. Certeza 
que ele fi caria todo arrepia-
do, assim como eu fi co.

Essa tradição eu repito 
até hoje. Não importa onde 
eu esteja, na hora do hino, 
eu levanto e canto junto. 
Canto junto com meu pai, 
e não importa o que digam, 
essa é minha tradição com 
ele.

Lembro do “É teeeee-
tra! É teeeetra!”. E quando 
me lembro disso, lembro 
que assisti essa fi nal em 
Cachoeira do Sul, na casa 
do meu tio/padrinho, que 
já não está mais conosco 
também. E lembro que ele 
quase infartou naquele dia. 
Não sabíamos se comemo-
rávamos ou atendíamos o 
meu tio. Graças a Deus, foi 
só um susto. 

Lembro que na Copa 
do Penta, morando em 
Cachoeira do Sul, dormí-
amos cedo para levantar a 
uma e pouco e organizar o 
circo. Eu levava o choco-
late quente, e meus tios, 
os outros petisquinhos, pra 
aguentar as madrugadas 
geladas.

E é por causa dessas 
lembranças que eu vou 
continuar torcendo pela 
Seleção Brasileira. Não é 
por EU não torcer que vai 
acabar a corrupção.

Torço lembrando do meu 
pai, do meu tio/padrinho.

Torço porque sei que 
se meu pai estivesse aqui, 
estaríamos armando o circo 
e levantando juntos para ir 
pra frente da TV, cantar o 
Hino Nacional.

Torço por mim e por 
eles. E que venha o HEXA, 
boicoteiros, mesmo que 
seja em 2022!!!

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

“Crônica de Copa do Mundo”

Agrotóxicos preocupam trabalhadores do campo
Desde 2008, o Brasil 

lidera a utilização de agro-
tóxicos por volume total. 
Segundo dados divulgados 
pelas próprias multinacionais 
produtoras, utilizamos nas 
nossas plantações, 20% do 
que é comercializado em 
todo o mundo. E, ao invés 
de diminuir, o uso só vem 
aumentando. Entre 2000 e 
2014, o Brasil saltou de cerca 
de 170 mil toneladas para 
500 mil, ou seja, um aumento 
de 194% em 15 anos.

No último dia 25 de ju-
nho, a Comissão Especial da 
Câmara dos Deputados, cria-
da para discussão do tema, 
votou o PL 6299/2002 e 
deverá ser analisado no Ple-
nário da Câmara. O relator é 
o deputado Luiz Nishimori 
(PR/PR), que é favorável 
aos agrotóxicos e de mudar 
este termo para “defensivo 
fi tossanitário”, para retirar a 
sua carga negativa junto à so-
ciedade e à opinião pública, 
bem como, aliviar as normas 
para concessão de autoriza-
ção de novos produtos.

Um dos problemas 
apontados pela coordenadora 
da Campanha Permanente é 

a exclusão dos Ministérios da 
Saúde e do Meio Ambiente 
do processo de regulação e 
controle do uso de agrotóxi-
cos. Atualmente, é neces-
sário ter o parecer desses 
dois ministérios e mais o 
do Ministério da Agricul-
tura. Na proposta, somente 
o Mapa será responsável 
pelo registro. “Então, os 
próprios interessados nesta 
cadeia química são os que 
vão aprovar os registros. E 
querem restringir que estados 
e municípios possam ter leis 
mais progressistas com o 
cuidado dos alimentos, saúde 
e o meio ambiente. Terá que 
seguir a diretriz nacional”, 
alerta Carla Bueno.

A proposta também 
traz a possibilidade de 
haver registro temporário 
de produtos que podem 
ser liberados em casos de 
pragas, por exemplo. Para as 
organizações que compõem 
a Campanha, essa abertura 
é muito grave, porque pode 
virar recorrente e autorizar 
substâncias que estão banidas 
há tempos aqui e em outros 
países. Outro risco é retirar 
da lei a obrigatoriedade do 

receituário agronômico para 
a compra de agrotóxicos. 
Sem essa exigência, qualquer 
pessoa poderá adquirir um 
veneno sem nenhum tipo de 
orientação para a aplicação 
e controle do que está sendo 
vendido.

O Presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores Rurais, 
afi rma que há uma preocupa-
ção grande por conta de inú-
meros problemas de saúde 
que tem chegado na entidade. 
“Muitos trabalhadores e mes-
mo pequenos proprietários, 
têm se intoxicado durante 
o trabalho na agricultura e 
também na pecuária”, afi rma 
João Rui Dias Nunes. Outra 
preocupação colocada pelo 
Sindicato é a contaminação 
de aguadas, morte da fauna 
silvestre e intoxicação de 
vizinhos nas propriedades 
rurais que utilizam agrotó-
xicos.

Para isto a entidade 
está distribuindo cartilhas 
orientativas para os trabalha-
dores rurais que trabalham 
com produtos químicos e na 
cartilha são esclarecidos os 
tipos e níveis de toxicidade 
dos produtos, os impactos 

ambientais, a prevenção, as 
orientações, no caso de into-
xicações, primeiros socorros 
e uso dos Equipamentos de 
Proteção Individual – EPI.

A cartilha apresenta 
também alternativas aos 
agrotóxicos como a produção 
de alimentos de forma orgâ-
nica e agroecológica, com o 
avanço nas pesquisas nestas 
áreas, aliada a crédito e 
assistência técnica, milhares 
de agricultores e pecuaristas 
do RS, estão em transição 
para sistemas de produção 
ecológica. 

As entidades rurais têm 
buscado fortalecer o setor, 
mas a ampliação da cadeia 
de alimentos orgânicos 
depende do engajamento da 
sociedade: de quem produz 
e quem consome. Plantar 
orgânicos signifi ca respeitar  
o meio ambiente e produzir 
alimentos mais saudáveis e 
saborosos. Consumir orgâni-
cos signifi ca incentivar uma 
economia mais sustentável e 
que coloca qualidade na sua 
saúde e sua família.

Por Amilton Camar-
go (com informações da 
CONTAG).

Festa Mundial do Folclore
O Grupo de Arte Nativa 

Os Chimangos, realizará a 
12ª Festa Mundial do Fol-
clore, na cidade de Caçapa-
va do Sul. 

Em diversas oportuni-
dades, entidades folclóricas 
lavrenses, tiveram parti-
cipação no evento, bem 
como, nosso município, 
recebeu algumas edições do 
festival.

Esse ano, o festival está 
marcado para os dias 27 e 
28 de julho, às 20h e será 
nas dependências do Giná-
sio de Esportes e Cultura 
Dr. Ciro Carlos de Melo 
(Melão).

O Grupo Os Chiman-
gos, promove, desde 1992, 
a Festa Mundial do Folclo-
re, evento cultural de maior 
magnitude e participação 
popular, em Caçapava do 
Sul. O evento é realizado 
de dois em dois anos e, 
neste ano, a comissão orga-
nizadora, conta com cerca 
de 120 pessoas. O festival 

reúne dançarinos europeus, 
asiáticos e latino-america-
nos, onde divulgam suas 
culturas e convivem direta-
mente com a comunidade, 
onde é de costume por 
parte de algumas famílias 
caçapavanas, receberem 
em suas casas, comissão e 
artistas que participam da 
festa.

Durante as 11 edições, 
até o momento (1992-
2016), O Grupo Os Chi-
mangos, trouxe à cidade, 
diversos grupos culturais, 
vindos da África do Sul, 
Alemanha, Argentina, 
Áustria, Bélgica, Bolívia, 
China, Espanha, França, 
Holanda, Hungria, Itália, 
México, Polônia, República 
Tcheca, Suécia e Uruguai.

A intenção por parte dos 
organizadores, foi sem-
pre ofertar o intercâmbio 
artístico-cultural entre a 
população local/regional 
com os grupos estrangeiros, 
através da dança, música, 

tradições e costumes. 
Durante os dias de 

evento, em seus vários 
espaços artísticos, realizar-
-se-ão inúmeras atividades, 
como: desfi les, espetá-
culos de dança e música, 
demonstrações culinárias, 
troca de danças, encontros 
de confraternização, missa 
festiva e programas diver-
sos de intercâmbio cultural.

Na edição deste ano, se 
farão presentes os seguintes 
países:

Argentina (Instituto 
Martin Guemes), Áustria 

(VolkstanzgruppeSchüt-
zenAmGebirge), Brasil 
(Grupo de Arte Nativa Os 
Chimangos), Chile (Ballet 
Folclórico Municipal de 
Lautaro) e Uruguai (Ballet 
Tierra Adentro), onde esta-
rão em apresentação, mais 
de 160 artistas.

Os ingressos para os 
shows, estão disponíveis 
à venda, no valor de R$ 
15,00.

Maiores informações 
através dos telefones: 55-
99957-7666 ou 99681-4692 
(Luiz Delfi no).



Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com
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Era ano de 2007, mês 
de janeiro, eu plantava uma 
horta orgânica, que era a 
menina dos meus olhos. 
Não usava nem veneno 
para formiga, afi m de não 
ter nada químico em minha 
terra. Vinha enfrentando 
difi culdade para entregar 
meus produtos nos mer-
cados, pois os donos  não 
queriam ir buscá-los na es-
tufa e daí eu perdia espaço 
para os vendedores de ou-
tras cidades, que paravam 
seus caminhões na porta da 
empresa. Resolvi comprar 
um pequena caminhonete. 
Fui pesquisar preços e 
constatei que meu dinheiro 
era pouco, precisaria de 
um empréstimo bancário. 
Procurei o que melhor me 
pareceu, o do Banco do 
Brasil, que nunca fez jus 
ao nome, pelo menos na 
minha opinião. Fui con-
versar com o gerente e ele 
que se chamava Maurício, 
disse-me que deveria fazer 
um seguro. Eu disse que 
não cabia na arrecadação  
da empresa (horta), já que 
aquele veículo deveria 
ser pago somente com o 
arrecadado pela produção, 
não podia mexer no meu 
salário para pagá-lo . Tentei 
o negócio sem seguro, 
mas ele foi irredutível e eu 
também, desisti da compra. 
Uma semana depois, apare-
ce no meu trabalho, Cbem( 
Centro de Bem Estar  do 
Menor), onde estive diretor 
por alguns anos , uma fun-
cionária do banco referido, 
conhecida por Jô, levando 
recado do gerente . O ban-
co iria fi nanciar o veículo 
para mim sem o seguro. Na 
hora fui ao banco e assinei 

tudo, sendo que tive que 
abrir uma conta onde de-
positaria todo mês o valor 
da prestação. Passaram-se 
os meses e eu sempre 
depositava algo a mais, a 
arrecadação das vendas 
diárias. Pensava eu, ter um 
bom valor na poupança 
para melhorar a  caminho-
nete num prazo que havia 
estipulado e para minha 
surpresa, um belo dia, em 
Bagé, com minha mãe que 
estava doente em estado 
terminal, calculei comigo 
que tinha para gastar todas 
as economias e mais o 
limite da conta que nunca 
havia gasto, imaginando ter 
um bom valor, se preciso 
fosse (e estava sendo), po-
deria dispor daquele valor, 
mais ou menos 3.500.00, 
pelo controle mental que 
possuia (pois extrato nem 
puxava para não saber). 
Não queria gastar aquele 
dinheirinho tão suado, não 
contava com ele. Saímos, 
eu e minha irmã, para 
almoçarmos. Na hora de 
pagar o almoço, passo o 
cartão do Banco do Brasil 
e a máquina avisa que o 
saldo era insufi ciente. “Não 
pode”, pensei! “Tenho di-
nheiro e isso é problema no 
cartão”. Paguei com cartão 
do Banrisul, onde recebo 
meu salário de funcionário 
público municipal. Liguei 
para o Banco do Brasil 
em Lavras, falei com meu 
amigo Ricardo, expliquei 
o ocorrido, ao que ele res-
pondeu: Vou pedir para o 
funcionário “fulano” veri-
fi car  e te retorno. No outro 
dia, sem o retorno prome-
tido, eu ligo novamente 
para a agência. A mesma 

promessa: vou pedir ao 
“fulano” verifi car e te 
retorno. Terceiro dia, nada. 
Ligo novamente. Então, o 
“fulano” diz que eu estou 
sem limite, que minha con-
ta foi bloqueada, porque 
estou no SPC, negativado 
pela Loja Obino. Fui à loja 
em Bagé mesmo, ele tinha 
razão, uma prestação de 
7,28 centavos que eu havia 
esquecido de pagar. Paguei 
e a conta voltou ao normal. 
Segui pagando minha Fio-
rino, preciosa parceira de 
trabalho. Minha mãe, de-
sencarnou dois dias depois. 
Para minha surpresa vinte 
dias após, estou em meu 
trabalho e toca meu telefo-
ne, era da BB Seguradora, 
uma moça me cobrando 
o seguro da caminhonete, 
estava faltando dinheiro 
na minha conta. Engano 
seu moça, respondi. Eu só 
comprei esta caminhonete, 
porque o gerente Maurício 
me prometeu que seria sem 
seguro. Seu João, disse a 
moça muito gentil, procure 
sua agência e veja sua apó-
lice assinada, por favor!

Fui até à agência, e lá 
estava a apólice assina-
da, o gerente certamente 
colocou-a no meio daquela 
papelada toda e eu babaca 
sem ler, só fui assinando, 
confi ei na palavra de um 
safado e desleal. Fui em 
outro banco, tirei o dinhei-
ro e paguei o que faltava. 
Minha poupança, o banco 
havia levado, eu havia 
sido duplamente vítima, da 
minha babaquice, da minha 
boa fé e da desonestidade 
de um gerente mal inten-
cionado. Após o sepulta-
mento do corpo de minha 

mãe, peguei o atestado 
de óbito, fui ao Banco do 
Brasil, saquei seu benefí-
cio, entreguei a cópia do 
mesmo atestado, peguei o 
recebido, encerrei a conta. 
Onze meses depois, eu 
trabalhava em minha horta 
quando toca meu telefone. 
Alô, quem fala? Seu Chico, 
aqui é do Banco do Brasil, 
para dizer-lhe que está 
faltando dinheiro na conta 
da sua mãe, Dona Iara. Já 
vou aí, respondi. Peguei 
em casa a cópia do atestado 
de óbito, com o recebido 
da mesma pessoa que hora 
me ligava e fui ao banco 
resolver a questão . Todos 
reconheceram que estava 
errado inclusive o gerente, 
que já era outro, aparente-
mente responsável, desta 
vez. Ano de 2016, precisei 
de um valor que não tinha, 
resolvi fazer um emprésti-
mo pela ASMLS ( Associa-
ção dos Servidores Munici-
pais de Lavras do Sul) pois 
os juros são mais baixos. 
O funcionário Fabrício, 
do Banrisul, me atendeu e 
disse: Esse juro mais baixo, 
só pode ser praticado para 
quem compra produtos 
do banco. Mas não posso 
comprar nada, não quero e 
não posso lhe disse! Mas 
então não posso praticar 
este juro com o senhor, 
disse ele. Pensei em minha 
neta, ele havia me ofereci-
do um título de capitaliza-
ção, parcela menor, 40,00... 
Faço uma poupança com 
esse dinheiro no fi nal?  Por 
quanto tempo? Pelo tempo 
do empréstimo, ou seja, 
24 vezes, disse ele. Ok, 
respondi, vou fazer. Ano 
passado, 2017 , fui ver 

quanto tempo ainda tinha 
para pagar o empréstimo 
e o título de capitalização. 
O empréstimo, tantos 
meses, disse-me o mesmo 
funcionário, e o título, até 
2023, já que são mais de 
80 meses. Não! Respondi. 
O título é o mesmo tempo 
do empréstimo, respondi 
surpreso e irritado. O se-
nhor assinou até 2023, ele 
diz. Mas você me disse que 
seria o mesmo tempo do 
empréstimo! Se o senhor 
quiser até pode rescindir 
contrato antes. Final de 
maio de 2018, acabei de 
pagar o empréstimo. Dia 
11 de junho, próximo, fui 
ao banco onde fui aten-
dido por uma funcionária 
chamada Fabíola, extre-
mamente educada, que 
ligou para a central do 
banco afi m de interromper 
o meu título de capitali-
zação. Passou o telefone 
para uma atendente de 
lá, que após o tradicional 
interrogatório,  disse-me: 
Seu João, o senhor pagou 
ao todo 1.027,00 mas só 
receberá 60% deste valor. 
Comooooooooooooo??? O 
que é isso??????? É con-
tratual, o senhor assinou 
até 2023, interrompeu, 
agora só recebe este valor. 
Moça, isso é roubo eu 
disse!!! Senhor, o senhor 
deve reclamar com quem 
lhe vendeu este produto. O 
funcionário não está mais 
na agência, procurei falar 
com o gerente que não 
pode me atender, estava 
atarefado, mas com quem 
falarei ainda, sem sombra 
de dúvida. Dizer a ele, que 
a instituição bancária, que 
ele dirige, para mim está 

representada no funcioná-
rio desonesto e desleal que 
me atendeu, assim como 
eu represento a prefeitura, 
para quem eu atendo. O 
povo brasileiro não tem 
mais para onde fugir, a 
desonestidade é prevista 
em lei, por isso que os ban-
cos, todos eles aplaudem 
a política econômica do 
governo, são parceiros na 
exploração do “Zé Povi-
nho” . Estou escrevendo 
isso, não para legislar em 
causa própria, é um alerta 
que faço para todas as 
pessoas, que por ventura, 
praticarem a caridade de 
ler os meus escritos e se 
por acaso precisarem de 
dinheiro bancário, leiam 
muito bem os contratos an-
tes de assinarem, para não 
serem  lesados como eu fui, 
para que não confi em em 
funcionários de agências 
bancárias, porque eles não 
são parceiros de quem lhe 
procura e sim da instituição 
que representam . Todos os 
dias temos pessoas se quei-
xando dos bancos, mas que 
assim como eu se queixam 
, choram , lamentam e não 
vão à justiça buscar seus 
direitos. Enquanto isso, os 
bancos são campeões de 
lucros, às custas do povo 
apertado, endividado, que 
faz um empréstimo, muitas 
vezes para pagar outro e, 
na ânsia de pegar aquele 
dinheirinho e se livrar  das 
dívidas (nem lê o que assi-
na), até porque, as coisas já 
são feitas para que a gente 
não leia mesmo, são muitas 
folhas e letras minúsculas 
e talvez isso faça parte da 
estratégia.

Bancos!!!

Psicólogas palestram aos estudantes da rede estadual de ensino
Foi realizada uma 

importante palestra, 
na Escola Dr. Bulcão, 
com as psicólogas 
Gláucia Nunes e 
Natiele Severo, elas 
abordaram o tema 
“Adolescência”.

As profissionais 
receberam o convite 
para que palestras-
sem aos alunos dos 
turnos da manhã e 
tarde. 

“Foi um convite 
da escola, pois estava 

percebendo a neces-
sidade de um acolhi-
mento onde pudesse 
abordar temas relati-
vos à “Adolescência” 
- as mudanças físicas, 
emocionais e com-
portamentais dessa 

fase”, relatou Natiele. 
Também foram 

explanados diversos 
assuntos relacionados 
à saúde mental, an-
siedade, transtornos 
alimentares, depres-
são e suicídio.
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Consulta Popular – 2018/2019
Desde o ano de 1998 o 

estado do Rio Grande do 
Sul instituiu, através da 
Lei nº 11.179, que a popu-
lação defina diretamente 
parte dos investimentos e 
serviços que constarão no 
orçamento do estado. 

Anualmente o Gover-
no do Estado fixa o valor 
submetido à deliberação 
da população. Este valor 
é distribuído entre as 28 
Regiões do Estado, de 
acordo com alguns crité-
rios, como a população de 
cada região e o Índice de 
Desenvolvimento Socioe-
conômico. Para a Consulta 
Popular 2018/2019 o valor 
disponibilizado é de R$ 
80.000.000,00 (oitenta 
milhões de reais)

Depois de definido o 
valor para cada região, o 
governo e os Conselhos 
Regionais de Desenvol-

vimento (COREDES) 
organizam o processo 
de discussão em Assem-
bleias Públicas Regionais, 
Assembleias Públicas 
Municipais e Assembleias 
Regionais Ampliadas. Nos 
encontros, é construída 
uma cédula de votação 
regional, que é subme-
tida aos eleitores gaú-
chos.A cédula de votação 
é específica para cada 
COREDE, contendo os 
projetos definidos pelos 
cidadãos da respectiva 
região e cidade. Realizada 
a votação e apurados os 
votos, os resultados são 
remetidos para a Secretaria 
Estadual do Planejamen-
to e Desenvolvimento 
Regional, responsável pela 
elaboração do projeto da 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA).

Foi registrado um 

aumento significativo na 
participação dos eleitores, 
durante a votação digital. 
Na votação, que ocorreu 
nos dias 26, 27, 28e 29 de 
junho, foram computados 
795 mil votos nos 28 Con-
selhos Regionais de De-
senvolvimento (Coredes) 
do Estado, 95 mil a mais 
do que no ano passado. 

O Corede tem a função 
de manter uma articulação 
entre governo e a socieda-
de local, como um trabalho 
de melhorias e redução das 
desigualdades regionais. 

Com recurso de R$ 80 
milhões no orçamento es-
tadual para o próximo ano, 
os projetos mais votados 
são das áreas da Saúde (R$ 
25 milhões) e Segurança 
(R$ 24 milhões). O restan-
te foi distribuído em outros 
setores como educação, 
infraestrutura e programas 

sociais.
O COMUDE - Conse-

lho Municipal de Desen-
volvimento de Lavras do 
Sul – apurou e registrou 
durante a votação dos 
eleitores lavrenses(onde 
foram eleitas 04 propostas 
para receberem recursos) 
os seguintes números: 992 
votos, alcançando 19,89% 
dos eleitores de nosso 
município.

1 - Saúde (ampliação e 
reforma) -538 votos

2 - Agricultura Fami-
liar - 170 votos

3 - Segurança Pública - 
154 votos

4 - Política para Mu-
lheres - 64 votos

A próxima etapa, cons-
ta na definição dos valores 
desses recursos e o que 
será disponibilizado para 
cada município, mais a 
elaboração dos projetos.

O “No Perfil”, busca 
conhecer um pouco mais 
sobre nossa comunidade, 
sobre os lavrenses, seus 
gostos, suas manias e a 
forma de como encaram 
a vida... das pessoas que 
vivem aqui ou até mesmo, 
das que não residem mais 
em nosso município e, que 
levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

O convidado e entre-
vistado de hoje, é o músico 
Afonso Vargas.

Nome completo –  
Afonso Carlos Gómez de 
Vargas.

Profissão – Músico. 
Local de Nascimento: 

Lavras do Sul/RS.

Apelido (e por quê?):  
Ratto. Fui apelidado de Rat-
to por um colega, quando 
trabalhava na compensação 
noturna, do Banco Brades-
co. Eu errava muito nas 
contas e ele dizia que eu 
“rateava”. O apelido pegou 
e virou nome artístico.

Qual característica 
mais importante em uma 
pessoa: Caráter. 

Atividade favorita: 
Tocar violão. 

Qual a ideia de 
felicidade? Viver bem 
com todos! Respeitar e 
ser respeitado. Ter saúde e 
condições de manter meu 
padrão de vida. 

Quem tu gostarias de 
ser, se não fosse você mes-
mo? Quando eu era criança 
queria ser o Roberto Carlos 

ou o Élvis Presley. Hoje em 
dia não penso nisso, gosto 
de ser eu mesmo!

Viagem preferida? 
Para qualquer praia.

Time do coração: 
Grêmio.

Um animal: Cavalo.
Autores preferidos: 

Não sou adepto da leitura.
E seus cantores: Dave 

Grohl (Foofighters),  Brian 
Jhonson (AC/DC) e Steven 
Tyler (Aerosmith).

Filmes ou séries prefe-
ridos?  Filme, A espera de 
um milagre.

Série: La Casa de 
Papel.

O que mais detesta? 
Acordar cedo.

Qual o teu atual estado 
de espírito?  Tranquilo. 

Que defeito é mais 

fácil perdoar?  Ignorância. 
Momento preferido do 

dia (e por quê?): Noite. É 
mais sossegado, silencioso, 
poucas pessoas estão acor-
das nesse horário.

Uma mania: Roer as 
unhas, mania feia demais. 

Uma lembrança de 
infância: Os shows de 
calouros no auditório mu-
nicipal.

Qual o teu maior 
medo?  A morte.

O que te irrita?  Ex-
plicar mais de uma vez a 
mesma coisa. 

Família?  A base para 
tudo.

Trabalho?  É onde eu 
me realizo, “faço o que gos-
to pra não ter que trabalhar 
(risos)”.

Política?  Ando decep-

cionado com a política, me 
considero apartidário.

Superstição?  Começar 
sempre com o pé direito. 

Defina-se em poucas 
palavras: Homem de 
família, pai dedicado, bem 
humorado, maduro, prático, 
extremamente preocupado 
com o futuro. 

Lavras é ? A lembrança 
de uma infância muito feliz.

Nota 10?  Segurança, 
boas amizades e natureza 
farta.

Nota Zero? Ainda 
temos que pegar estradas de 
chão para chegar a outras 
localidades, isso atrasa ain-
da mais o desenvolvimento 
da nossa querida cidade. 

Uma Frase / Mensa-
gem: “Tudo vale a pena se 
a alma não é pequena”.

No Perfil  - ”Nossa gente, nosso tesouro”
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Marta Dueñas 
Jornalista e Publicitária
martinha.duenas@gmail.com

Assunto batido, sei. 
Mas cada vez que refl ito 
sobre porque as novas 
gerações abandonaram a 
televisão, algumas revistas 
e jornais, além dos impul-
sos óbvios da publicidade, 
entre os fatores, a falta de 
representatividade e de 
narrativas honestas vem no 
topo da lista. 

A morte matada dos 
tradicionais “ibopes” me 
soa como uma devolutiva 
da agressão que a indústria 
da comunicação e entrete-
nimento desferiu contra as 
pessoas ao longo do tempo. 
A publicidade, então, jul-
gou, debochou e classifi cou 
pessoas e tipos, objetifi cou 
mulheres e meninas e, 
quase sempre, imperativa, 
ousou determinar o que 
você precisava ter para ser. 
Não me surpreende que 
a moçada abaixo dos 25 
anos não entenda a força 
do plimplim, não mexa um 
músculo da face quando 
falamos em WBrasil ou 

ainda, só conheça o ex ân-
cora do Jornal do Almoço 
pelo vídeo do choque na 
festa da uva, viralizado 
pelo youtube. Eles chega-
ram desligando os canais 
que conhecemos.  

Eu não acredito que o 
movimento de abandono 
das velhas mídias seja 
ocasionado apenas pelo 
OnDemand. As linguagens 
da comunicação andam 
distantes da verdade há 
tempos. 

Enquanto a novíssi-
ma geração anda leve e 
solta, em conceitos menos 
binários, traduzidos por 
um comportamento livre 
quanto à postura estética, 
roupas e cabelos; a publici-
dade ainda está preocupada 
em retratar mulheres de 40 
anos usando modelos com 
menos de 30. 

Sem contar que para 
onde quer que a gente 
olhe existe algum tipo de 
mensagem dizendo como 
deveríamos ser para nos 

tornarmos belos, para 
sermos aceitos pelos outros 
e por fi m, por nós mesmos. 
Tem ainda aquela pres-
são pela juventude, pela 
beleza, pela magreza. Uma 
narrativa enfadonha do 
que poderia ser sucesso. A 
gente já comprou este papo 
alguma vez. E pagou caro 
por isso. Mas as “gurias” 
de 20 anos não estão nem 
aí se não são belas para a 
tela. Elas criam janelas e 
contam suas histórias.

A busca pelo conteúdo 
próprio é uma resistência 
da nova geração sobre a 
imposição de uma narrativa 
pouco autêntica em que o 
que pensamos sobre nós 
mesmos é tratado como ir-
relevante. E a velha guarda 
assimilou esta versão da 
vida. Tanto que, à medida 
que as redes sociais enve-
lheceram e foram tomadas 
por pais e avós, os jovens 
foram caindo fora. Eles 
estão mais livres que nós 
do endosso dos likes. 

Essa tribo que julga-
mos “não querer nada com 
nada” está começando a 
dar trabalho aos gigantes 
do mercado, incluindo a 
comunicação. Eles não 
só desligaram a TV. Eles 
não querem carro, não 
estão dispostos a entrar em 
calças menores que seus 
corpos, não tem cartão de 
crédito e não gostam de 
(hiper) supermercado. O 
lugar deles é a feirinha do 
bairro, o “visa” deles está 
no escambo ou na compra 
coletiva. Ah, possivelmente 
não pensam em mudar a 
cara com que nasceram e 
não irão parcelar próteses 
de silicone em 12 vezes. 

Desconectados das 
velhas mídias e abando-
nando redes e aplicativos 
que insistem em narrativas 
impositivas, a turma parece 
um pouco mais livre para 
identifi car e viver suas 
próprias versões.  Para eles 
a tela é muito pequena para 
o que é bela de verdade. 

Não sou bela para a tela

Saúde

Costumes e características 
do inverno em Lavras do Sul

Posso comprar meu apa-
relho auditivo pela internet?

Todos os aparelhos audi-
tivos são iguais?

Não. O que está à venda 
online não são aparelhos 
auditivos e sim PSAP (pro-
dutos de amplifi cação sonora 
pessoais). Eles amplifi cam 
sons ambientais para con-
sumidores que não tenham 
perda auditiva, esses produ-
tos não são regulamentados 
pela ANVISA no Brasil e 
não tem as mesmas caracte-
rísticas eletroacústicas de um 
aparelho auditivo.

Aparelhos auditivos 

são produtos médicos, com 
comercialização regulamen-
tada pelo governo e necessi-
tam de uma programação e 
ajustes, ou seja, de acompa-
nhamento fonoaudiológico 
especializado.

O mais importante: você 
pode estar comprando algo 
que vai prejudicar mais 
ainda sua audição!

Mesmo uma adaptação 
mal feita, por profi ssionais 
sem experiência e ou com 
aparelhos de baixa qualidade 
que amplifi cam somente 
barulhos altos, podem causar 
desconforto, desistência e 

até mesmo maior perda de 
audição.

É fundamental o paciente 
entender que ele precisará 
de um excelente respaldo no 
pós venda, de uma empresa 
séria que garanta toda assis-
tência e tecnologia de ponta, 
assim como um profi ssional 
treinado que possa compa-
nhá-lo sempre.

Os preços variam de 
acordo com a tecnologia 
incorporada nos aparelhos, 
as opções selecionadas e 
os serviços inclusos com a 
compra.

Seus aparelhos auditivos 

irão depender do seu tipo de 
perda auditiva e necessida-
des específi cas.

O primeiro passo é 
consulta ao otorrinolaringo-
logista e avaliações auditivas 
com fonoaudióloga.

Se confi rmar a indicação 
de aparelhos auditivos, a 
fonoaudióloga irá informar 
qual a melhor opção para 
cada caso.

LIARA GUTERRES 
RAGAGNIN

Fonoaudióloga
CRFa 4841-RS
Fonte:comunicareapare-

lhosauditivos.com.br

De acordo com a 
Astronomia (ciência que 
estuda os fenômenos 
do universo), sabemos 
que o inverno (que no 
Hemisfério Sul começa 
no dia 21 de junho e vai 
até 22 de setembro), é a 
estação que recebe menos 
infl uência dos raios 
solares, fazendo com que 
os locais que recebem 
menos intensidade do 
Sol sejam mais frios. No 
Brasil, as áreas do sul e 
do sudeste são as mais 
frias e que apresentam as 
menores temperaturas do 
ano, entre os meses de 
junho e setembro, período 
de duração ofi cial da 
estação. O começo ofi cial 
do inverno no Hemisfério 
Sul foi na quinta-feira, 
dia 21, às 7h07min da 
manhã.

E em Lavras do Sul? 
Bom, o inverno gaúcho é, 
como dizem nas gírias da 
Internet, “para os fortes”. 
Nosso município faz fren-
te às temperaturas nega-
tivas de diversas regiões 
do estado. É muito, mas 
muito frio! Uma lareira é 
item de série em todas as 
residências lavrenses.

A temperatura média 
do inverno de Lavras do 
Sul é entre 8°C e 12°C, o 
que faz com que ocor-
ram muitas alterações 
na rotina dos habitantes. 
Há também de 15 a 30 
geadas ao longo do ano e, 
muitas vezes, um vento 
gelado, que diminui ainda 
mais a sensação térmica.

Quais são os costu-
mes do inverno lavren-
se?

Assar uma carne no 
fogo da lareira; preparar 
pratos deliciosos, como 
doces; assistir televisão e 
seriados; ouvir a Pepi-
ta FM; acordar cedo e 
passar pra tirar uma foto 
da temperatura no relógio 
do Sicredi, na Praça 
Licínio Cardoso; obser-
var o geadão. Estas são 
características que fazem 
do inverno lavrense algo 
peculiar, bem o estilo dos 
Pampas Gaúchos.

Qual o lado bom e o 
lado ruim do inverno no 
município?

Os menos favorecidos 
sofrem com as baixas 
temperaturas e, para 
eles, são destinadas as 
Campanhas do Agasalho 
promovidas por diversas 
entidades. Além disso, 
acordar cedo para ir a 
escola ou trabalho é uma 
tarefa muito complicada. 
Porém, as paisagens de 
cerração e geada formam 
belos espetáculos (e fotos 
também). E claro, os 
eventos que esquentam 
a cidade nos dias frios 
(como o Interblocos 
de Inverno, no Ginásio 
Municipal, e o Carnaval 
de Inverno, no Clube 
Comercial).

Conclusão
Inevitavelmente, te-

mos de encarar o inver-
no. Porém, com garra e 
alegria, todos nós e, em 
especial o lavrense, supe-
ram os dias frios. Apesar 
de tudo, nosso inverno é 
diferente, é único!

Por Murilo de Car-
valho Góes



7
Fo

lh
aLAVRENSE

Lavras do Sul - Sexta-feira - 13 de julho de 2018

HORÓSCOPO

Se está de coração livre, um novo re-
lacionamento poderá romper o com o 
deserto da sua vida sentimental.

Seja paciente, os seus desejos ne-
cessitam de algum tempo para ob-
ter a sua concretização.

Não permita que situações de um 
passado recente interfi ram na sua 
vida amorosa.

O interesse economico não poderá 
ser envolvido com as suas relações 
afetivas.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Será a sua experiência que ditará o 
bom desenvolvimento da sua vida 
pessoal e profi ssional.

Poderá ser exigida alguma movi-
mentação em termos geográfi cos 
dentro do campo profi ssional.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Caminhará a passos largos para o 
bom entendimento, harmonia e ale-
gria na sua relação amorosa.

Seja qual for o seu maior desejo ou 
ambição, não perca a oportunidade 
de se colocar na dianteira.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Não hesite em se sentar em torno 
de uma mesa e discutir o que ne-
cessita ser esclarecido ou decidido.

A sinceridade nos seus relaciona-
mentos farão reinar o bom entendi-
mento e harmonia dos mesmos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A sua intuição dará todas as opor-
tunidades, nas mais diversas áreas, 
para poder ir mais além.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

A sua vida amorosa vai se apre-
sentar equilibrada conferindo uma 
maior auto-estima.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Estou ciente de que 
a história não é a minha 
formação acadêmica, 
mas nada impede que 
a desenvolva associa-
da com a geografi a.  O 
interessante nisso tudo 
é a que história pode ser 
um auxiliar na contribui-
ção do conhecimento da 
formação de um territó-
rio. Ambas disciplinas se 
combinam.

No caso específi co de 
agora, quero levar aos 
prezados leitores do Fo-
lha Lavrense uma breve 
explanação do surgimen-
to do Rio Grande do Sul.

No século XVII, 
éramos “terra de nin-
guém”, pois estávamos 
no extremo sul das terras 
ocupadas pelos portu-
gueses (de acordo com o 
que mostrava o Tratado 
de Tordesilhas), e nosso 
território era praticamen-
te desconhecido, com 
poucos interessados em 
sua exploração.

A História do Rio 
Grande do Sul é jovem e 
equivalente à da Austrá-
lia. Em 1737, sob atuação 
de José da Silva Paes, 
chegaram os primeiros 
habitantes, originados 
das ilhas portuguesas dos 
Açores. Com as questões 
de limites portugueses 
e espanhóis, a divisa do 
Rio Grande do Sul foi 
formada a partir de 1800. 
Depois, vieram outros 
povos que aos poucos 
moldaram a cultura e os 
costumes do estado (em 
1822, o RS tinha cerca de 
100 mil habitantes, hoje 

são mais de 11 milhões).
Os quatro primeiros 

municípios do Rio Gran-
de do Sul foram: Rio 
Grande, Rio Pardo, Santo 
Antônio da Patrulha e 
Porto Alegre.

Com o desenvolvi-
mento de várias cidades, 
o Rio Grande do Sul 
teve um signifi cativo 
aumento de municípios. 
Só para se ter uma idéia, 
Lavras do Sul, que como 
sabemos, foi fundada a 
9 de maio de 1882, foi o 
54ª município surgido em 
território gaúcho. Entre 
1980 e 2000, ocorreu 
uma grande onda emanci-
pacionista no estado, com 
497 municípios em 2018.

As fronteiras do Rio 
Grande do Sul são bas-
tante extensas (Uruguai, 
ao Sul; Argentina a oeste; 
Santa Catarina, ao norte; 
e Oceano Atlântico (a 
leste). Estas são resultan-
tes de confl itos, tratados 
e questões de limites. 
Outro elemento forma-
dor, não só da formação 
das divisas gaúchas, foi 
a busca de gado para 
alimentação que era 
exportado para outros es-
tados brasileiros, a fi m de 
garantias de território por 
parte dos colonizadores.

Coloquei estes exem-
plos e enunciados com o 
objetivo de entendermos 
como o Rio Grande do 
Sul surgiu territorialmen-
te e como o entendemos 
como estado. Um estado 
de grandiosas potenciali-
dades, que precisam ser 
bastante valorizadas.

Pequenas lições sobre história gaúcha
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